
                                                      
                                             SEMANA INTEGRADA DE ENSINO  
                                             PESQUISA E EXTENSÃO 
 

SILVEIRA, D.S.; SILVEIRA, C.T. Mapeamento das formas do relevo na escala 1:50.000 utilizando 
atributos topográficos. Anais do 7° SIEPE/ 23° EVINCI, Universidade Federal do Paraná. Curitiba. 
2015. 

 

 

MAPEAMENTO DAS FORMAS DO RELEVO NA ESCALA 1:50.000 UTILIZANDO 

ATRIBUTOS TOPOGRÁFICOS 

 

Débora Susan Silveira 
Claudinei Taborda da Silveira 

 

 

Impulsionado pela disponibilidade de novas ferramentas que auxiliam na cartografia 

geomorfológica, o trabalho tem por objetivo realizar o mapeamento das formas do 

relevo na escala 1:50.000 com o emprego de atributos topográficos obtidos de 

Modelo Digital do Terreno (MDT). Sua aplicação visa representar o quarto nível 

taxonômico do método de Ross (1992), que representa os tipos de formas de relevo. 

As informações relativas até o terceiro nível taxonômico já foram anteriormente 

produzidas no Mapeamento Geomorfológico do Estado do Paraná, na escala 

1:250.000, por Santos et al. (2006). Com o emprego dos atributos topográficos foram 

identificadas as unidades geomorfológicas e construída uma legenda para sua 

adequada representação. Foi adotado como área de estudo o recorte geográfico da 

Carta Piraquara, MI 2842-4, do mapeamento sistemático 1:50.000, do qual foi 

gerado o MDT com dados topográficos. O MDT foi interpolado pelo algoritmo 

ANUDEM (ferramenta Topo to Raster) no software ArcGIS10.1, em que foram 

utilizadas as curvas de nível, pontos cotados e a hidrografia, com correção 

topológica da drenagens. Foram calculados os tamanhos de pixel adequados a partir 

de duas propostas de Hengl (2006), baseado na complexidade do terreno e na 

escala de trabalho, que resultou nos valores de 145m, 125m, 85m, 75m, 40m, 25m e 

5m. Foram gerados sete MDTs com essas resoluções, além dos dados do SRTM na 

versão 4, dos quais foram extraídos os atributos topográficos: a) relevo sombreado, 

b) plano de curvatura, c) perfil de curvatura, d) declividade, e) direção e acumulação 

de fluxo, f) índice topográfico de umidade e g) índice de posição topográfica. A 

resolução do pixel que se mostrou mais adequada para representação do relevo da 

região de estudo foi de 25m. A partir da combinação dos atributos topográficos foi 

possível delimitar as unidades geomorfológicas homogêneas, que serão 

classificadas posteriormente, através de conhecimento prévio da região e verificação 

em campo. O produto final é um mapa de formas de relevo, que servirá como 

experiência para a metodologia do novo mapeamento geomorfológico do Paraná, 

em escala 1:100.000. 


